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Pensão ítuana
D E

I g - n a c i ©  O a i v í i o
Aceitam-se pensionistas 

internos e externos. F o r ­
nece marm ita  a domicilio 

Aceio rigoroso
(Colaboradores Diversos) | Preços razoaveis.

Rua dos Andradas, 108

O R G Â O  OFICIAL DO PARTIDO DA L A V O U R A  
Direção-Gerencia  de : JOSE’ ROCHA '•'Oi*

tido da Lavoura
São Paulo se afigura hoje um vasto laboratorio, 

em que se opera uma alquimia de novo genero. 
ou se manipula a suspirada amalgama de uma 
politica nova.

Oada part ido levará para  a magna assembiéa 
a sua pedra filosoíál, ou seja o contr ibuto dos seus 
ingredientes, para a maior  efieiencia nos trabalhos 
da reconstrução politica.

Por pouco, porem, que se estudem os homens 
e as coisas, força é reconhecer que nem tudo aí é 
ouro puro, o ouro de lei dos ideaíismos civicos, 
senão que vai tambem por aí, muito metal vil de 
preocupações pessoais, subalternas e alheias, se não 
mesmo contrarias, aos interesses de S. Paulo.

Além disso, ha-se de levar em conta a influen­
cia deleteria, tanto  mais nociva, quanto mais sor­
rateira , de germens impalpaveis e fluidos subtis, 
que ainda hoje envidam esforços titánicos para  
e n travar  a ação regeneradora  que se vem operando 
nesses últimos tempos. O Brasil ha de ser grande 
com a nossa vontade, sem a nossa vontade e até 
mesmo contra a nossa vontade, segundo a expres­
são feliz e dogmática de Oswaldo Aranha, pois S. 
Paulo é grande e será ainda maior.

Nem é razão se veja nisso, com os céticos e 
pessimistas, uma simples utopia ou quimera.

Para  muitos isso não passa de um mero ideai, 
flôr de um sonho patriotico, belo, sim, mas por 
emquanto, só da beleza das nebulosas, donde espa- 
narara os sóes, ou desses casulos de seda, donde 
rebentam os iris alados e vivos da borboleta. Esses 
que julgam assim são os que menos se incomodam 
com os destinos da jPatr ia ;  (são os que voltados 
unicamente para as preocupações pessoais, esperam 
nessas circunstancias improvisadas que se lhes 
abram as portas  para roingressarem nas competições 
do mando.

Bem avisado andou o benemerito e incansavel 
in terventor  Waidomiro Lima, conjugando as forças 
vivas da ' terra  do Piratininga,  enfeixando-as nos 
braços bronzeos da lavoura, que é indiscutivelmente 
a representação mais nobre do nosso Estado

Se em todos os tempos da oligarquia passada, 
os pobres cainponezes sempre lu ta ram debalde con­
t ra  os super-homens que nunca lhes ouviam as 
queixas, agora  mais do que nunca, a hora  das 
maiores responsabilidades, eles tem que redobrar  
seus esforços para  impedir  que aqueles verdugos 
da velha republica retomem as suas a t i tudes de 
senhores feudais. Aí está o vosso Part ido. São 
Paulo reclama toda a vossa vital idade sadia, para  
o bem do B ra s i l !

Lei da Moratoria e da 
repressão á usura

(Decreto 22.626, de 8 de Abrii de 1933)

O Inst ituto de Café do Estado de S. Paulo 
comunica que, dentro  das suas finalidades, e em~ 
pen-hsPdo na defesrt' dos interesses da Lavoura,  re ­
solveu pres tar  assistência judiciaria a todos os 
lavradores de cate deste Estado, no sentido de que 
os beneficies e vantagens,  concedidos pelo decreto 
22.626, de 8 de Abri! do corrente  ano, lhes sejam 
efetivamente reconhecidos. Essa assistência judicia­
ria será dada por meio dos advogados do Instituto, 
(Departamento Legal), a todos os lavradores no 
sentido de serem sustadas as açõss o execuções por 
dividas hipoteearias  e outras de natureza agrícola, 
a que se refere o decreto em questão, dentro  das 
condições pelo mesmo determinadas.

Nas atuais  circunstancias em que a Lavoura 
se debate numa aflitiva situação financeira, o Ins­
tituto não permitirá  que sejam desapossados de 
seus bens, por exigencia descabidas de seus credo­
res, os lavradores beneficiados pelo decreto 22.626, 
de 8 de Abril de 1933, em boa hora promulgado 
pelo Governo Provisorio.

Inst i tu to  de Café do Estado de S. Paulo, 19 
de Abrii de 1933.

(aa.) L uiz Vicente Figueira de Melo 
Am ando Simões 
João Silveira Prado

urtm*uavefas
abertas

JUsa v i r a d o r e s !  Alistai-vos no Part ido da Lavoura.

O  espi r i to  re vo lu c io n a d o ,  r e ­
n o v a d o r  cio m u n d o  e d a s  coi ­
sa - ,  a par t ir  cia m o m e n to  em 
que  re so lv eu  d esc e r  á t e r ra ,  
t em sido in cansave l  na  e s p i n h o ­
sa ta re fa  de  traça»' n o v o s  r u ­
m os  ás con d iç õ e s  de  v id a  do 
in d iv íd uo  pe ra n te  a sociedade .

A p e n e t r a n t e  a r g ú c i a  do  e s - j  
piri to r e n o v a d o r  inf i l t ra -se em 
t o d o s  c s  e s c a m in h o s  da  at ivi­
d a d e  h u m a n a ,  re t i r ando ,  de  t u ­
do q u e  ex a m in a  e ap a lp a ,  c o n ­
c lu sõ es  q u e  e sp a n ta m  pe la  g r a n ­
d e z a  da  c o n c e p ç ã o  q u e  a s  d i ­
tou .

Uma g r a n d e  r evo lu ção  vae  
haver  b r ev em en te ,  em to d o s  os 
escr i tór ios ,  do  come rc io ,  da  i n ­
dus t r ia ,  d o s  b a n c o s ,  d a s  r e p a r ­
t ições  publ ic as  e, t ão  g r a n d e -  
vae se r o rebol iço  c a u s a d o  p o r  j 
es sa  o n d a  r e n o v a d o r a  de  c o s - ! 
tu m e s ,  qu e ,  n ã o  se p ó d e ,  de

a n te m ã o ,  d e t e r m i n a r  o g r á u  e 
n u m e r o  d a s  s u a s  c o n se q ü ê n c ia s .

O  esp i r i to  r e n o v a d o r  s a b i a ­
m e n te  com p re e n d e u  q u e ,  p a ra  
qu e  p o s s a  h a v e r  c o m p r o v a d a  
ef ieiencia e h o n e s t i d a d e  n o s  
se rv iç o s  i n t e r n o s  de  q u a l q u e r  
esc r i to r io  com erc i a l  ou r e p a r t i ­
ção  publ ica ,  é in d isp en sáv e l  
q u e  to d o s  os auxi l ia re s  c o n s e r ­
vem as su a s  g a v e t a s  a b e r t a s .

A velha  o r ie n t a ç ã o  de  f e c h a r  
as  g a v e t a s  e um a to  de  i n d i s ­
c ipl ina ,  q u e  muito de p õ e  c o n ­
t ra  a bô a  o rde m  dos se rv iço s  e 
não  o fe i ece  a m e n o r  s e g u r a n -  
ça.

O  d i re i to  da  p e s s ô a  l iv r e ­
me n te  g u a r d a r  p a p e i s  e d o c u ­
m e n t o s  d e n t r o  d e  u m a  gave ta  
e, depois,  c u i d a d o s a m e n t e ,  f e ­
c h a r  e s s a  g a v e t a  á cha v e ,  e 
um  di rei to  q u e  sof reu  severa  e 
radica!  d iminuição  de  c a p a c i ­
dade .

Tal  é o sab io  e subtil  c o n c e i ­
to  r ece nt em en te  r e v e la d o  ao 
publ ico ,  a respe i to  da  ut i l idade 
d a s  ga v e ta s  e ap l ic ação  d a s  fe ­
c h a d u r a s .  Q u e m  o reve lou  foi

o se n h o r  d i re tor  de  um a r e p a r t i ­
ção publ ica ,  t o r n a n d o  o b r ig a to -  
rio o u s o  de  g a v e t a s  a b e r ta s  
p o r  p a r te  s e u s  s u b o r d i n a d o s  
c o n fo rm e  notic iou  o c o n c e i t u a ­
do  jornal  «í Es ta do  de  Minas» 
de Be’o H or is on te .

A f in a l idade  da  me d id a  é de  
g r a n d e  a lc a n c e  e, s o b r e t u d o ,  
m o ra l i s ad o ra  d e  cos tu mes .  F e ­
c h a r  u m a  gav e ta  q u e  c o n t e n h a  
p a p e is  de  exped ien te ,  n ã o  é 
um  áío de  p r e c a u ç ã o ,  é a n t e s  
um indicio de  a usênc ia  de  c o n ­
f i ança  rec ip ro ca  en t r e  os  c o l e ­
g a s  de  t r aba lh o .  U m a  g a v e ta  
dá  idéa de  q u e  a lg u m a  c o u s a  
lá d ent ro ,  exis te  e s c o n d i d a  e 
ocul ta ;  a s im ple s  idea  d e s s a  
po ss ib i l i dade  or ig in a  a duv id a ;  
e x p u l s a  a c o n f i a n ç a  e a m a v e l ­
m e n te  a co lh e  o cor te jo  das  hy-  
po teses  poss ív e is  ou a b s u r d a s .

C o m  as  ga v e ta s  abe r ta s ,  n a ­
da disto s u c e d e ,  o I r aba lh o  t o r ­
n a m -s e  mais  eficiente,  a c o n ­
f i ança  a u g m e n í a ,  ha  mais fa c i ­
l idade  no  a n d a m e n t o  de  p a p e is  
e che fe  de  escr i to r io  ou de  r e ­
p a r t i ç ã o  pub l ic a  p o d e r á  d o r m i r  
t r a n q u i la m e n te ,  na  c e r te z a  a b ­
so lu ta  de q u e  n e n h u m  d o c u m e n ­
to co r r e  o r i sco  de  f icar  p a ra  
s em pre ,  e s q u e c i d o  e «e n g a v e ­
tado .

C o m  o d e c o r r e r  do  t e m p o  o 
u s o  d a s  ga v e ta s  a b e r t a s  f icará  
g e n e r a d s a d o  e n i n g u é m  mais  
p o d e r a  to le rar  a i r r e v e re n c ia  
de e n c o n t r a r  um a ga v e t a  f e ­
chada .

H a v e r á  s e g u r a n ç a ,  m a i 3 h a r ­
mon ia  n a s  r e la ç õ e s  do  c o m e r ­
cio e o p o v o  se rá  m e l h o r  s e r ­
v ido e r a p i d a m e n t e ,  m es iuo  n a s  
r ep a r t i çõ es  publ icas .

A p a z  d om es t ic a  e a c o n ­
f iança  r ec ip roc a  do  h o m e m  e 
da m u l h e r  te rã o  c o m o  b a s e  o  
u s o  d a s  g 3vetas a b e r t a s ;  e si 
por  d e s v e n t u r a ,  ele ou ela e n ­
c o n t r a r  em s u a  p ró p r i a  c a s a  
um a gave ta  f e c h a d a  a c h a v e ,  
fa ta lmente  o seu am o r  m o r r e r a  
a s f ix ia do  d e n t r o  da  gave ta .

J O Ã O  D A  R U A

Operários,  da l a ­
voura  é que vivem 
as  industrias donde 
retirais o vosso s u s ­
tento e o dos vossos 
filhos; quanto  mais  
p ro sp e ra r  a lavoura  
maior  e x t ração  terão 
os produtos m anufa ­
turados e mais  remu- 
neradores  se rão  t a m ­
bem os vossos  sala- 
rios. Alistai-vos no 
part ido da lavoura .



«PROGRESSO», Dom ingo 23 de Hbrii de 1933

Prefeitura Municipal de Itú
Balancete Mensal da RECEITA e DESPESA, referente ao mês de Março de 1933

R E C E I T A 1 > E S P E S A

TÍTULOS Sa ld os
ante r io re s

A r r e c a d a ­
ção  do  mês TOTAL R e n d a

previs ta TÍTULOS
3! •

Sa ld os
a n te r io r e s

D e s p e s a  
do  mês TOTAL

Despesa em­
penhada até 

este mês
Despesa

Prevista

RENDA ORDINAR1A
|
ADMINISTRa ÇAO MUNI­ 1

Im po s to  Predial
CIPAL 5.736$861 6.129 |o2o ; 11.8655881 62.8o8$ooo 66.84o$ooo

95.0008000 ! SERVIÇOS f UBL1COS
> de  In d u s . e  Profis. 4-5.4G4$920 2.2395720 47.754S640 : 85.000500” MÍTNICjp VIS
» de Veícu los 31.2753000 2.650ÍGOO 33.925$000 Ma ta douro

l f n ° ^ c M e r c a d o
1. 102$000 1.10984o o 2.21 l84oo 11.7938700 13.2oo$ooo

* de Viação Urb.a 
» de  Viação Rura l
* de Afer ições 

T a x a  de C onsu m o  de Agua
» de  Exgotos  
» de Ins t rução  Publ ica  

R end a  do Matadouro

4908000 491$3oo 981$3oo 5.92o$5oo 6.3ooSooo

5008000 
1.0008000 

1 30.C00$0CC 
12.0008000, 
12.000$OCG
30.0008000'

Cemi te r io 7878600 749$6oo 1.53782oo 9.66o8ooo 9.6608000

37.3043200
9725600

9.543*100
972S600

4õ.S47$300

Limpeza Pub l ic a  
A gua  e Exg ot os  
I luminação  Publ ica

1.145$000
1.5128266
4.3408600

962$5oo
3.5o9$45l
3 .816$loo

2.1o7S5oo
5.o2l5717
S.15687oo

I l .52o$ooo  
14.4368100 
12.7568200

11.52oSooo 
18.64oSooo 
5o.oooSooo

6758000 
5.191$000

5.940S0G0 
2.7448000

6.615$000
7.935$000

-Jardins Públ icos  
Relogio Publico

7508000
508000

750$ooo
5o3ooo

o 
o 

o 
o 

o 
o

c 
o 

o 
o

LO 
^

r—< 1 1.880S000 
6008000

11 .88o$ooo
6oo$ooo

» do Mercado 2.6548 L 0 1.739-'500 3.893$600 14.0008000 OBRAS PU BLICAS
» do  Cemiter io 7003000 315$000 1.015$000 5.000SOO() jConservaçao R u a s  e E s ­

16.6098564 12.522857o 29.1328134 33.4648234 53.ooo8ooot r ada s

RENDA EX TRA  J R D I - Melh o ra m e n to s  Pub! icos 14.5038369 17.874$0S5 32.377S454 44.061869o 64.3oo$ooo
NARIA SERVIÇOS PÚBLICOS DE

INTERESSE COMUM COM
C obra nç a  d a  Div ida  Ativa 10.6703120 1.776:73^0 12.446S45C- 45.000 $ 000 |0 ESTADO

21.675.8000 8.o8786oo 47.64o8õoo 5o.ooo$oooM u 1 tu 3 2.2 518271 877-ÇõSl
1.299$040

3.0385852 5.0G0 OQOj 
23.0008000!

1

ins t ru ção  Pub l ic a 29.7658600
R e n d a  Ev ea tu a l 10.380$947 11.6793937 Leprosario  — Pi rap i t ingui 3.0008000

5o$ ooo
3.oooSooo 3.ooo$ooo 3.ooo$ooo

Descon to  so br e  v e n c im e n ­ Posto  Policial 1008000 15oSooo 1.2oo$ooo 1 .200$ 00u
tos  dos  fun c ionár ios 169$312 1695920 339$732

oooV>Oo
 

o
 

1—1 Depa r t am en to  A d m in is t r a ­
2.500$000 2.5oo$ooo 2.5oo$oooção  Munic ipa l  

DÍVIDAS:
2.5ooSooo

* Consol idada 1.2218830 1.22lS83o 132.931883o 132.931583o
Y h i t u a n t e - E x e r ê i c i o  Findo 1.3233000 1.3238ooo 2õ.323$ooo 3o.ooo$ooo

AUXÍLIOS E SUBVEN­
ÇÕES 490$000 49o$ooo 98o8ooo •9.78o8ooo 11.76o8ooo

EVENTUAIS 4.7588150 1.24o$3oo 5.998845o 7.42.8837o 21.168817o
146.6968370 29Í8Í6S801 176.51313171 553.500$000 82.0988240 57.831 $926 139.93oSl66 449.7o3$674 558.5oo$ooo

D E P 0 3 I T 0 S  DIVERSOS: D E S P E S A S  E X T R A O R Ç A M E N T A R I A S :

Depos i tado 1.540$000
P agas  a te  es t a  data 54.0418476 395$5oo 54.4368976
DEPOSITOS DIVERSOS

SALDO DE 1932 Res ti tuidos 5ooSooo 5oo£oou

126.1333900
S A L D O  PAR A ABRIL

Na Caixa  Economica Na Caixa  Economica 56.933$9oo
Nos Bancos 1.6748062 N ò s  Bancos 49.826^682
N a  Te so u ra r ia 1.0028223

306.863^356
Na T e s o u ra r ia 5.235^632

306.8638356

O Esori lurario  - i lã/iuisco de S iuzci Teixeira  ífcú, 15 do Abril do 1933 — O Oontador —■ F. Ernesto Fcivero

PROGRESSO
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103
EXPEDIENTE

N u m e ro  avu lso  (do dia) $200 
» a t r a s a d o  $100

PUBLICAÇÕES
S e c ç ã o  L iv r e  e  e d i t a i s ;  l in h a  $-100 
R e p e t iç ã o  $ 3 0 0

Preços  p a r a  an únc io s  
B ase  —  1 cen t ím et ro  de a ltu 

ra  p o r  1 co luna  de  la rgura)

l.a yez por Mais vezes
centímetro por cent.

2$000 18000
18000 85oo
18000 0010•C

f?

8900 84oo

1.apag.j
2 .»
3.*
4.a

Pag a m e n to  adian tado

O depoimento de 
um paulista que sou­
be portar-se como 
adversario  digno.

Em  carta sensacional 
a Yrancisco Mor ato, o 
ex-prefeito«consiituciona- 
lista» diz: «São Paulo 
estava obtendo, dentro da

ordem o que tinha direi­
to de exigir»;

Reza  a ss i m a car ta  do sr. 
G o f e d o  Silva Te les  a Mora to :

11 de  ju lho  de 1932..
Meu emi nente  patr ício,  d o u ­

tor F ra n c is c o  Mora to .
Sem te m po de p ro cu ra - lo  

p es soa lm en te  n ã o  q u e r o  e n t r e ­
ta n to  de ixar  pas sa r  este dia 
sem d a r  c iência  ao meu i lustre 
amigo ,  de  min ha  opinião s i n ­
c era  so b re  os a c o n te c im en to s  
de S. Paulo.

N ã o  sei, em v e rd a d e ,  qual 
seja o seu ponto  de vis ta p e s ­
soal,  R E A L M E N T E  P E S S O A L ,  
sob re  o m ov im en to  q u e  e s t a ­
m o s  ass i s t indo  pois  n ã o  t ive­
mos  n e n h u m a  o p o r tu n id a d e  de 
ouvi-lo,  n a  int imidade ,  em r e ­
ferenc ia a esta g r ave  ques tão .  
O  q u e  é ce r to  é q u e ,  de  ini- 
cha  pa r t e  N Ã O  FUI  S I Q U E R  
C O N S U L T A D O  S O B R E  O  
M O V I M E N T O  MILITAR Q U E  
SE P L A N E J A V A  C O N T R A  O 
G O V E R N O  F E D E R A L ,  te n d o  
t ido an te -h on te m ,  pe la pr imei ra  
e un i ca  vez ,  no t ic ias  do  a s s u n ­
to, is to é, n o  p ro p r io  dia em 
q u e  se in ic iaram as ope ra çõe s .

Tratava-se de um fáto 
cansumado, infelizmente.

Se tivesse sido ouvido, 
teria, em absoluto, des- 
conselhado este empreen­
dimento.

Temos que pedir a Deus

a vitoria das arm as pau­
listas.

No posto do adminis­
tração em que me acho, 
não me é licito nem re­
velar duvidas quanto á 
nossa vitoria, nem recu­
sar o meu auxilio incon­
dicional a meus conterrâ ­
neos e companheiros 
quaisquer que sejam as 
conseqüências.

Ignoro, até agora, os 
objetivos da premente re ­
volta. S. Paulo estava 
obtendo, dentro da ordem, 
o que tinha direito de 
exigir daqui por diante 
estou certo de que nada 
mais lhe seria recusado 
no limite de suas aspira­
ções justas. Não duvido 
que vençamos. Em tudo, 
só vêm indicios de triuu- 
fos para  as armas mobi- 
lisados por São Paulo. 
Entretanto, não conse­
guiremos pela luta, mais 
do poderíamos obter  sem 
ela. E em qualquer caso, 
estaremos depois da vito­
ria, por maior que ela 
seja, ainda assim, peor do 
que estavamos, pois te ­
remos concorrido, por

nossa ofensiva, para  acen­
tu a r  a eizania do Brasil, 
e provocando rancores 
contra S. Paulo, teremos 
trabalhando contra a uni­
dade sagrada de nossa 
terra .

Aceite meu ilustre e 
eminente amigo a respei­
tosa saudação de seu pa­
trício:

(Assinádo) GOFREDO T. 
DA SILVA TELES".

A o s  L a v r a d o r e s  
d e  c a f é  d e  S. Pau l©

Na luta sem t r é g u a s  e d e s ­
igual en t re  o ba nq u e i r i sm o  
ten tacu la r ,  en t re  a ag io t agem  e 
o t r aba lh o ,  este te m  sido, até 
hoje,  o unico  sacrif icado.  Os 
p ob lem as  vitais da noss a  clas-i  
se não  t iv e ram  so luções s a t i s ­
fa tór ias,  n ã o  se tendo  saído 
a in da  das me di das  de e rnergen-  
cia,  cujos  r e s u l t a d o s  não  c o r ­
r e s p o n d e ra m  co m pl e ta m ent e  á 
espe t a t i va  do o t i sm ismo q u e  
de mui tos  se apode rá ra .  Não  
ha duvi da  qu e  é de medi das  
def ini t ivas e n ã o  de pa lia tivos 
q u e  a lavoura  cafeei ra  ne cess i ­
ta. Isto se m pr e  pe n s á m o s ,  todos  
nôs,  l avrado re s ,  que  nos  e n t r e ­
g a m o s  ao cult ivo da  t e r r a  para  
dela re t i r a r  os  f ru tos  q u e  a s ­
s e g u r a r a m  e a s s e g u r a r ã o  s e m ­
pre ,  t r anqü i l i dade  economica e 
pr os pe r id ad e  ao  nosso  Es t ado  
e ao  Brasil .  As  s i tu açõe s  do

C o n t in u a ç ã o

m om en to ,  é que  se inc um bem  
nã o  de ra ro ,  de a c o n s e l h a r  a 
doação  de rem ed io  t rans i tó r ios  
q u e  e m b o r a  ev i tando  s incopes 
mais  g r av es  não  logram,  n u n c a  
impedi r  o desfecho  fatal .  E foi 
e x a t a m e n t e  n u m  desses  p e r ío ­
dos a g u i o s  q u e  todos  nós,  já 
sacr i f icados  pela poli t ica re ten-  
s ionista,  que  nos  an iqui lou  e 
em po bre ceu ,  ace i tamos,  com 
es to ic i smo e s pa r ta no ,  pr imeiro,  
a  c o m p r a  compulsór ia  do nosso  
café por  preço infer ior  ao  seu 
ens to  de  p ro dução ,  e, depois  o 
p a g a m e n t o  da t a x a d a  dez «shil- 
lings», por  saca  de café e x p o r t a ­
da ,  t r ibu to p esa dí ss im o,  mais  
ta rde  e levado  y  para  quinze 
«shill ings». Foi  n e s s e  periodo  
angus t ios o  p a r a  a v ida  d a  l a ­
v o u r a  que ,  re le ga ndo  p a r a  
p lano  infer ior  todos  os pr inc i-  

Continua na 4:a pag.
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C A L C E  11 I N A
O Especifico da Denüção

A SA U D E  d a s  C R E A N Ç A S

Ao vosso filho já nasceu o primeiro dente?
Tem ele bom apet i te?
E’ ele forte e corado ou raquít ico e anêmico?
Dorme bem duran te  a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regu la rm ente?
Dorme com a boca ab e r ta?  Constipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando dorm e?
Já lhe deu CALCEPIINA, o remedio que veio 

provar  que acidentes da primeira  dentição das 
creanças não existem ?

Com o uso da OALCEHINA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A OALCEHINA é sempre util, em qualquer idade.
OALOEHINA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.

Vende-se  em todas as  íarmacias .

EDITAES
E d i t a l  d e  p r i m e i r a  

P r a ç a

O DOUTOR JQ SE’ OS­
CAR MARCONDES RO­
MEIRO, Juiz de Direi­
to désta comarca de 
I tu ‘ do Estado de São 
Paulo, etc.

FAZ saber a todos 
quanto o presente edital 
de primeira praça, com o 
prazo de vinte (20) dias 
virem, ou dele conheci* 
mento tiverem, que no 
dia nove (9), de maio pro- 
ximo futuro, as treze (13) 
horas no edificio do Fó­
rum, deste Juizo, sito no 
pavimento superior da 
Cadeia Publica, désta Ti* 
dade, o oficial de Justiça 
deste Juizo, que estiver 
de semana, servindo de 
porteiro dos auditorios, 
t r a r á  a publico, pregão 
de venda e arrematação 
a quem mais dér e maior 
lanço oferecer, acima da 
respetiva avaliação de de­
zesseis contos, quatrocen­
tos e cincoenta mil reis 
(16: 450$000), os bens a 
seguir  descritos, pe r ten ­
cente ao espolio de AN- 
TONIO QUAGLINE, que 
estão^sendo inventariados, 
figurando como inventa- 
riante TEREZA QUAOLI- 
NI:— Um sitio denomina­
do Santa Maria e conhe­
cido por Fundão, situado 
no Bairro ’do Buru, no 
munipio de Salto désta 
comarca, com cincoenta 
alqueires de te r ras  mais 
ou menos, avaliados a t r e ­
zentos mil reis o alqueire 
e que pertence ao espolio 
somente déz alqueires, a- 
valiados por t res  contos 
de reis, (3:000$000); uma 
casa de morada, situada 
no dito sitio, construída 
de ba rro  e coberto de te­
lhas, avaliada por qui­
nhentos mil reis (500$000)

Duas casas de colonos, si­
tuadas no mesmo sitio aci­
ma referido, construídas 
de barro  e cobertas de 
telhas, que íorain avalia­
das por trezentos mil reis 
(3008000); doze mil e qui­
nhentos pés de cafè aban­
donados, avaliados por 
seis contos, duzentos e 
cincoenta mil reis (6:250$) 
Um torreno com oito a l­
queires de terra, situadas 
no mesmo bairro, dividin­
do com o sitio rétro, a va ­
liado a trezentos mil reis 
ao alqueire e todos por 
dois contos e quatrocen 
tos mil reis (2:400$000); 
Vinte e cinco alqueires de 
te r ra s  sem benfeitorias, 
situados no bairro do 
Atuaú, no município de 
Salto, désta comarca, ava­
liados a cento e cincoen­
ta mil reis por alqueire 
e todos por treis contos, 
setecentos o cincoenta mil 
reis (3:7508000); Um te r ­
reno com sessenta palmos 
de frente  e duzentos pal­
mos de fundo, situdo na 
Vila Teixeira em Salto, a- 
valiado por duzentos e 
cincoenta mil (250$000) .0  
que perfaz o valôr global 
de dezesseis contos, q ua ­
trocentos e cincoenta mil 
reis (16:4508000). Esses 
bens estão hipotecados a 
A r tu r  Ferrar i ,  p e l a  
importaneia  de dezesseis 
contos de reis (16:0008000) 
conforme inscrição nume­
ro cento e noventa e seis 
(196) e„a Joaquim da Cos­
ta Pinto, pela importan* 
cia de cinco contos oito- 
centos e oitenta e dois 
mii reis (5:8828000), con 
forme inscrição numero 
duzentos e um (201),não 
pesando sobre referidos 
bens, outros onus, confor­
me tudo consta da cer t i ­
dão negativa fornecida 
pelo cartorio de hipoté- 
eas désta comarca e jun­
ta aos autos, dos quais 
se verifica não haver  ne­

nhum recurso ou defeza 
pendente de decizão, não 
estando incluído nas hi- 
potécas acima o terreno 
situado na Vila Teixeira. 
E para que chegue ao co­
nhecimento de todos, ex 
pediu*se o presente edi­
tai, que será afixado no 
lugar  publico de costume 
e publicado pela im pren­
sa locai e Diário da J u s ­
tiça. Dado e passado nes­
ta cidade de Itu, pelo ear- 
torio do segundo oficio, 
aos sete dias do mês de 
abril de mil novecentos e 
t r in ta  e três. Eu, E dgar  
de Marins e Dias, escri­
vão que o datilografei.  
O Juiz de Direito, (a) Jo ­
sé Oscar Marcondes Ro 
meiro. (Selado legalmen­
te). Nada mais. Conferido 
está conforme. Data  Su­
pra.
O Escrivão do segundo 

oficio 
Edgar  Marins e Dias

I M i t a l  «le p r i m e i r a  
p r a ç a

O. Doutor José, Oscar 
Marcondes Romeiro, 
Juiz de Direito désta 
comarca  de ítú, do Es 
tado de São Paulo,etc. 

FAZ, saber a todos quan­
tos o presente edital de 
primeira praça, com o 
prazo de vinte (20) dias 
virem, ou dôle conheci­
mento tiverem, que no 
dia qua tro  (4) de maio 
proximo futuro, ás treze 
(13) horas no edificio do 
Forum, deste juizo, sito 
no pavimento superior  da 
Cadeia publica, desta  ci­
dade, o oficial de Justiça 
deste^Juizo, que estiver  
de semana, servindo de 
porteiro dos auditorios, 
t r a rá  a publico pregão de 
venda o arrematação,  a 
quem mais dér  e maior 
lam.-o oferecer, acima da 
respetiva avaliação de de- 
zeceis contos cento]e vin. 
te e cinco mil reis (16:125$) 
os bens a seguir descritos, 
penhorados a CAMILO 
GIANINI L S/M., no exe­
cutivo hipotecário que 
lhes move Salvador La- 
muglia, a saber:— Um te r ­
reno com dois alqueires 
e um quarto, em pasto 
fechado, no bairro do Ma­
tadouro,  distante  desta 
cidade dois kilometros, 
te r ra s  essas que dividem 
por um lado com André 
lani, pela f rente  com o 
caminho do Matadouro, 
por outro  lado com Vi­
cente Maiólo e fundos com 
Delíino Leite e Clemente 
de Barros Camargo, ava­
liado por um conto, cen* 
to e vinte e cinco mil reis 
(1:125$000); Uma casa de 
morada  e um grupo, com­
preendendo duas cosinhas 
para  colonos, todas cons­

tru ídas  de tijolos e cober- 
' tas de telhas comuns, em 
mau estado de conserva­
ção, dois poços em dois 
lugares diversos, avaliados 
por t res  contos de reis 
(3:000$000), Um ranchão 
coberto de telhas, cons­
t rução grosseira, para o- 
laria de fazer tijolos, com 
o respetivo amassador  e 
ouuros acessorios, dois fo r­
nos, sendo um para  cozer 
tijolos e outro  com dois 
compartimentos construí­
dos especialmente para  t e ­
lhas, com telhas en to rna­
das, avaliados por cinco 
contos e quinhentos mil 
reis (5:500$000); Um ga l ­
pão solida mente construi* 
do de tijolos e coberto de 
telhas em bom estado de 
conservação, sendo divi­
dido em compartimentos 
estanuo num dêles, um 
antigo cortum e do qual 
res tam alguns acessorios, 
como sejam: quaren ta  t an ­
que de cimento e dois 
tamborões que não foram 
usados e junto ao lado, 
estão nove tanquinhos, três  
fornos veihos e lavador 
de milho: Num outro  com­
partimento, acham-se uma 
prensa ou aparelho para 
faser telhas fraucezas, em 
bom estado e vinte mil 
g rades para  telhas tipo 
francezas e duas mil e 
quinhentas para tipo co­
lonial, um aparelho ‘tele­
fônico, um transfo rm ador  
eletrico. Estando disper­
sas em diversos logares 
do dito galpão, peças de 
veieulos, usadas, utenci- 
lios e acessorios usados, 
como sejam:— dois jógos 
de pedra de moinho v e r ­
tical, pequenos, dois re- 
bolos, uma carroça em 
bom estado, e t res  rodasi

e peças de carroça, 
em mau estado. Um auto  
caminhão com poucas pe­
ças aproveitáveis, e um 
poço com uma bomba de 
sução para  t i r a r  agua pa­
ra diversos misteres, tudo 
avaliado por seis contos 
e quinhentos mil reis 
6:5008000). O que perfaz 
o valôr global de dezesseis 
contos, cento e vinte e 
cinco mil reis(16:l25$000). 
Sobre os bons acima, que 
foram adquir idos pela 
transcrição numero qua* 
tro  mil duzentos e treze 
(4.213), não peza onus real 
algum, a não ser  a hipo­
teca escutida de vinte  e 
um conto de reis (21:000$) 
de capital, conforme tudo 
consta da cer t idão nega­
tiva fornecida pelo ca r to ­
rio de hípotécas desta 
comarca e junta aos au ­
tos, da qual se verifica 
não haver  nenhum re ­
curso ou defeza penden­
te de decisão. E para  que 
chegue ao conhecimento 
de todos, expediu-se o 
presente edital, que será 
afixado no lugar  publico 
de costume e publicado 
pela imprensa iocal e Dia* 
rio da Justiça. Dado e 
passado nésta cidade de 
Itú, pelo cartorio  do se­
gundo oficio, aos qua t ro  
dias do mês de Abril de 
mil novecentos e t r in ta  e 
três. Eu, E dgar  de Ma­
rins e Dias, escrivão que 
o datilografei.  O Juiz de 
Direito, (a) José Oscar 
Marcondes Romeiro. (Se* 
lado legalmente). Nada 
mais. Conferido está con­
forme. Data supra.
O Escrivão d '  segundo 

Oficio
E d g a r  Marins e Dias

Fabrica de Ladrilhos e Mosaicos
D E

Conslan llno Madíucel
Aceita encomendas de ladriihos 
e mosaicos de diversos desenhos 

nesta ou outras cidades

Preços
Razoaveis

Faz calçadas de ladrilhos nesta 
ou outra cidade - Presteza, so­

lidez e elegancia

Degráus, Soleiras e pedras para pias, imitação Granito, caprichosamenfe acabados

, 469 —  RUA M I R A N D A  A Z E V E D O  — 469 
T E L E F O N E ,  190 — S O R O C A B A

In fo rm a ç õ e s  ne s t a  c id a d e  com

MANOEL ALVAREZ
RUA D O  P A T R O C Í N I O ,  170 ITÚ

Constructor Civil
E n c a r r e g a - s e  d e  C o n s t r u c ç õ e s  d e  c a s a .  R e to r n a s ,  P la n i  

e  o r ç a m e n to s .  P r e ç o s  m o d ic o s .

Rua do Patrocínio n.° 170 i U



lOGRESSO» Domingo, 23 de Abril do 1933

pios  da  economia ,  nos  e n c a m i ­
n h á m o s  p a ra  as  fo rn a lh as  d e s - ' 
t r a id o ra s ,  a s s i s t in do  á  que im a 
da  nos sa  r iqueza ,  na  e s p e r a n ç a ! 
de  p o d e r m o s  p r om ove r ,  d e n t r o  \ 
de  cur to  pra so ,  o res tabe leci -  j 
m e n to  do '  equi i ibr io  es ta t ís t i co I 
com pr om e t i do  pela m a s s a  im- j  
p r e s s io n a n te  de  café ge la do  | 
no3  cemi te r ios  reguladores .  Os j 
benef íc ios  de cor re n te s  dessa  i 
p rovidenc ia ,  qu e  s o m e n te  u m a  j 
s i tuação  g ra v íss im a  p o d e r i a . 
aconse lhar ,  n ã o ’cor re sp o r ;deram ! 
e n t r e ta n t o ,  ao sacrif ício feito e 
a m e a ç a d a  e s i á  a la v o u r a  ca- 
fee i ra  de  ver  p e r m a n e n t e m e n t e  í 
a c e s a s  es sa s  fo rn a lh a s  si o u t r as !  
p r ov id euc ia s  nã o  forem to m a d a s  I 
u r g e n t e m e n t e  no sen tido  de 
se r  a ss e g u ra d a  ao nosso  café a 'is u a  e s p a a s ã o  no Mundo,  q u e  o ; 
re c la m a  m a s  q u e  os d i rei tos  de j 
en t r a d a  nss  cen t ros  c o n s u m i d o ­
res ,  a fa s ta m.  Não bas ta ,  e n t r e ­
tan to ,  p r o m o v e r - s e  u m a  política 
a l fandegnr ia  mais  in te l igen te  
p a r a  co ns eg u i r - se  o f im coíi- 
mado: é preciso,  l a m b e m  pa ra  
que  po s s a m o s  te r  au tor ida de  j  

p a r a  r e c l a m a r  cont ra  os t r ibutos  
pro ib i t ivos  qu e  no e s t r ange i ro  
inc id em s o 3 r e  o café,  qu e  se 
p r om ova ,  den t ro  do  país,  uma 
c a m p a n h a  te n d e n te  a l iber ta r  a 
p ro d u ç ã o  dos  im po s t os  que,  
enca racendo-a ,  imp oss ib i l i t a m a 
sua l ivre c i rcu lação  d e i t r o  do 
nosso  propr -o  ter ri tor io.  Urge,  
pois,  d ir  co m b a te  a todas  as 
t a x a s  noc iva 5 e luta r  em pró! 
da  re m ode la ção  do nosso  r a n ­
çoso  s i s tema t r ibu tá r io  e fiscal 
q u e  im obi l iz ando  to los os m o ­
v im e n to s  do  p rod ut or  se rve  de 
t r inc he i r a  invuln eráve l  ao s  "que 
enr iq u e c e m  á cus ta  do  seu 
t r a b a lh o  fecundo e mal r e c o m ­
pens ado .

Mas ,  p u g n a  ido  pela r e m o ­
d e la ção  d e s s e  nosso s is tema,  
pe la  e x p a n s ã o  do nosso p r o ­
d u to  d e n t r o  e fóra  do pa ís ,  
pe lo re s ta be le c im ent o  do e q u i ­
l íbrio es tat ís t ico,  pela l iberdade  
de  comerc io,  que  nã o  pode  e 
n ã o  d eve  p e r m a n e c e r  a m a r r a d a  
aos  ca p r ic hos  de u m a  política 
econom ic a  que  todos  os  m e s t r e s  
c o n d e  i a m ,  não  devemos ,  não 
p o d e . n o j e s q u e c e r  a s i tuação 
an g u s t i o s a  em q u e  se deb a t e  a 
m lio ria los  nos303 va lorosas  
o  n p a a n e i r o s  de c lassee  e que 
d u r a m e n t e  c a s t i g a d o s  p o r  essa 
pol ít i ca e s t ã o  am eaçad os ,  de, 
co m o a ou t ra s  já t e m  asonleci-  
do, p e r d e r  a s  su a s  propr iedades ,  
cobiçadas  pelo o lhar  s in i st ro e 
pe l a s  u n h a s  a d u n c a  d o s  d e v o ­
to s  de  Shyiok .  £ ’ prec iso,  pois, 
b a t a l h a r  a f im de  c onsegu i r m os  
n m a  d i lação  de  p r a z o  p a r a  o 
cu m pr im ent o  dos com prom iss os  
h ip o t ecár io s  c o n t r a í d o s  pelo 
la v ra d o r ,  c o m  as  fac i l idades 
conc ed idas ,  pelos  respec t iv os  
gove rn os ,  a in d a  recente men te ,  
aos  ag r icu l tores  da  A l e m a n h a  
e da  C o lu m b ia ,  e ou t ros  pa íses .  
E* neces sá r io  a inda  p ro m o v e r -  
se  e n t e n d i m e n t o  com os c r e d o ­
r e s  e x te rn o s  da  lavoura ,  do 
m a n e i r a  a c o n s e g u T - s e ,  d e n t r e  
dos  l imites do possive i ,  p r a so s  
m a io re s  e ju ros  e am or t izações  
ma is  r a so ave is  . (Continua)

g r a n d e  rep úb l ic a  d o  no r te  os  até sem lune tas»,  se me af igu- 
m a l - f o r m a d o s  n o  f ís ico  e no  ra um  e n tu s i a s t a  cio e m in ent e  
mora l .  D e s a p a r e c e r ã o ,  assim,  j mes t re  p o r t u g u ê s .  E hoje  é
da  c i r cu l ação ,  d e n t r o  ta lvez  de  
um s écu lo ,  na  pa t r ia  d e  Roo- 
sevelt .  os  s u r d o s - m u d o s ,  os 
a le i jados,  o s  loucos ,  os  morfé-  
t i cos,  os h i s té r i cos ,  os  c r im in o ­
sos n a t o s ,  o s  faná t icos ,  os 
míst icos,  e n e s s a  c o m p a n h i a  
to rva o b d l h a n t e  escr i to r  i n d ú e

p rec is o  ter  m ui t o  c u i d a d o  com 
os mest res .  Já se foi o t e m p o  
do  M A G I S T E R  DIX1T Assis  
C in t r a ,  por  exemp lo ,  d iz  q u e  
«num livro,  C ândid o  d e  F i ­
gu e i r ed o  m a n d a  e sc reve r  eg re ja  
com E p o r q u e  vem de  E C C L E -  
S I A ; n o u t r o  o m e s m o  m a n d a  

H O R R E S C O  R E F E R E N S  o e sc re v e r  com I p o r q u e  a pa ia -  
p o b r e  cio gramatico . . .  j  vra  n ã o  vem de E C C L E S í A ,

M as  e s t o u  ce r to  de q u e  c h a m a n d o  de i n g ê n u o s  o s . q u e

C A S A

Uma opinião
M o n te i r o  Lobato ,  n u m  d o s  

s e u s  ú l t imos  r o m a n c e s ,  o C h o ­
que ,  c o n ta -n o s ,  a Jul io  Ve rn e ,  
o  qu e  vai ser  n o s  Es tados  Uni ­
do s  o a n o  2223.

G r a ç a s  á ap l ic ação  de  leis 
s í b i a s ,  q u e  d a q u i  a lg u m  t e m p o  
c o m e ç a r ã o  a a p a r e c e r ,  n e s s a  
ép o ca ,  não  m a is  e x i s t i r a > na

M on te i ro  L oba to  é a b s o l u t a ­
m e n t e  in c a p a z  d e  urna d e s e l e ­
g â n c i a  espir i tual  e q u e  o d i sse  
a p e n a s  p a r a  f a z e r  graça .

E con se gu iu -o ,  ao  menos  
conosco .  Ri m o- no s  b a s ta n t e  
com o h u m o r í s m o ,  q u e  a m u i ­
to s  p a r e c e rá  per fidia ,  e co n t i ­
n u a m o s ,  no  en t an t o ,  a t er  a 
mesma  in c l inação  de se mp re  
pe las  q u e s t õ e s  gramaticais . . .

S e m  mais  p r eâm bu lo ,  v a m o s  
logo ao  caso  q u e  n o s  t r o u x e  
ao jornal  e sem ci tar  n o m e s ,  
p o r q u e ,  p a r a  n o s  s e rv i rm o s  de 
u m a  p r o p o s i ç ã o  de C a o d i d o  de 
F i gu e i r edo ,  n o s  o c u p a m o s  de 
do u t r in a s  e cie fátos ,  e n ã o  de 
p e s so a s .

« Co mo  o nosso  espi ri to s e n ­
te-se» etc.. A lg u e m  come çou  
assim uma f ráse  e um o u t r o  
a lguem  pe diu  a n o s s a  d e s a u t o -  
r i s ada  op inião so br e  a c o !oca- 
ção  d e 3se SE.  O  n o s s o  voto 
n ã o  se fez  e sp e ra r :  es tá  muito 
bem colocado ,  e de aco rd o  
com os ve rn a c u l i s t a s  d /a q u é m  
e cTalém-mar.

O  con s i i le n te  r iu -s e  e m o s ­
t r o u - n o s  um  S U E L T O  em q u e  
e ss a  loca i i sação  é j u l g a d a  feia 
e r r o d a ,  d iz end o- se  o jorna l i s ta  
es t r iba do  em C â n d i d o  de  F i ­
gu e i r ed o  !

«À c o n j u n ç ã o  C O M O  atra í  
o pro  ;ome pe s soa l  a tôn ico ,  e. 
por ia ío, s e g u n d o  es sa  regra ,  
a f rá se  n ã o  po dia  ser  c o n s t r u í ­
d a  por ê i c l i s e ,  e sim p o r  pró-  
clisè», iá está  no jorna l .

C o m  o p r o f u n d o  respei to  
j que  merecem as op in iões  á lheias,  
pe d im os  l icença  p a ra  o b s e r v a r  
que  o pr op r io  C a n d l d o  de  F i ­
g u e i r e d o ,  em ma is  de um  de 
s e u s  t r a b a l h o s ,  re c o n h e c e  q u e  
n em  s e m p r e  a s  su a s  r e g r a s  
s ob re  a co lo cação  dos  p r o n o ­
mes  p o d e m  ser  r e sp e i t a d a s .  
E ’as es tão s e m p r e  de  pé ,  diz 
o i lust re  f i lólogo,  ma s abs t r a ídos  
n a t u r a l m e n t e  os c a s o s  em q u e  
a a p r o x i m a ç ã o  de  cer tas  sí laba 
ou le t ra s  fé r e  até o mais  in ­
c u l t o  ouvido .

Ass im  é n o s s o  caso.
Se  consti  u i s se m o s  a f rá se  por  

próc l i se ,  como q u e r  o es tud ioso  
da s in ta xe  da  n o s s a  l i ngu a ,  
t e r i am os  u ’a caco fonia ,  isto é, 
um vicio c o n t r a  a h a r m o n i a ,  o 
qu e  as g r a m á t i c a s  do  Brasi l  e 
de  P o r tu ga l  c o n d e n a m ,  n a  sua 
f u n ç ã o  de  r e g i s t r a d o r a s  dos' 
fá tos  da  l i n g u a g e m ,  c r e a d o s  
pe io  p o v o  e ace i tos  pe los  b o n s  
escr i to res .

N o s  o i te n ta  e ta n t os  e x e m ­
p lo s  q u e  C â n d i d o  de F i g u e i ­
r e d o  a r r a n j o u ,  com pac iênc ia  
benedi t ina ,  p a r a  p r e t e n d e r  p r o ­
var  q u e  a c o n j u n ç ã o  C O M O  
atrái n o r m a l m e n t e  o p r o n o m e  
pes soa l  a tônico ,  n ã o  se e n c o n ­
t r a r á  com c e r t eza  a l g u m  com 
o d e s a g r a d a v e l  SE  S E N T E . . .

Logo,  m e s m o  p a r a  a po u c a  
g e n te  q u e  per f i la  as  r e g r a s  de 
C â n d i d o  de F ig ue i r edo ,  a f rá se  
in c r i m in ad a  es tá  cer ta.

An te s  de te r m in a r  es ta  nossa  
p o b r e  c rônica ,  r a p id a m e n te  gi- 
z a d a ,  t o m á m o s  a l ib erdade ,  
q u e  n o s  se rá  p e r d o a d a ,  de 
f a z e r  u m a  p e q u e n a  ob se rv ação .  
O  a u to r  do  S U E L T O ,  pe las 
c i tações  q u e  fêz  e p o r  um a 
e x p r e s s ã o  q u e  e m p r e g o n ,  «vejo

indicam
indicou».

esse ei uno. E ele

J u c a  S ó

NOTICIÁRIO
« C r i n a s i a s i o »

C irc u lo u  4 .a  f e i r a  u l t im a , d ia  19. 
n e s t a  c id a d e ,  o n o v o  e  íu L u ro so  c o -  
l e g u ln h a ,  o « G in a s ia n o » , o r g ã o  d o  
" G r ê m io  P a u la  S o u z a  e  M e io " , d o s  
a lu n o s  d o  G in á s io  d o  E s ta d o .

() n o s s o  já b r i lh a n te  c o le g u in h n ,  
te m  c o m o  d i r e to r ,  r e d a t o r  e  g e r e n t e .  j 
o s  jo v e n s  e s t u d a n t e s ,  E n é a s  C m o - 
c h e u i ,  Iv iv a d a v ia  d e  C a m p o s  e  i l e r  
m in io  C a n l iz a  tíA  

F o r m a to  b o m , t ê x to  m a g n íf ic o . 
G r a to s  p e la  v is i ta ,  a u g u r a m o s  a o  

c o le g u i i ih a ,  v in d a  lo n g a  c  p r o v e i to s a .

I ? 3 8 i í l a  m o  l a r d i m

N a  ho ra do cos tume ,  o
coreto da  Praça  Padre  Miguel.
se rá  o eujaado ha js  pe la  «T. M.
«União dos  Ar t i stas»., ono  sob

A mesma vigilancia devei
ser exercida contra  os ex* • ___ _________
ploradores de qualquer i Vende-se esplendidaTn’ 
natureza que se a p r e - jS:1, si tuada na Rua Dr. 
sentem sem os documen-j j 0ão Pessôa — Magnífico 
tos de sua verdadeira  i- '  ponto para negocio e re- 
dentidade. i sidencia.

ÇO Chefe do Pol ic ia  | Informações nesta r e ­
ta) Bento B. da Fonseca ; dação.

E x te rn a to  N o rm a l
O F I C I A L I Z A D O

D ir e to r :  Salathiel  V az  de  To ledo  
P r o f e s s o r e s :  Tr is t ão  B a u e r  e Salathiel  V. de  T o le do  
Acha-se aberta  a matricula no í- rarso  d e  Pa*e- 

p a r a t o r l o s  deste externato  dos candidatos aos 
exames de admissão ao Ginásio do Estado local.

&lensaliclade 30S000
T a x a  de-Mâtriculai ÍOOSOOO

’P A i i A 3 I E X T O  Í P I A K T A
N O T Â — T o d o s  os  a l u n o s  q u e  se m a t r i cu l a r em  aíé o dia 

30feJd e  Ma io  n ã o  p a g a r ã o  TAXA DE MATRICULA.
I M P O R T A N T E :  O  EXTERNATO NORMAL c o n se g u iu  

n o s  ú l t imos e x am es  a p o r c e n t a g e m  de  92% de  pr om oção .
As aulas terão inicio a 1.° de Maio 

O u t r a s  i n fo rm a ç õ e s  com o di re tor ,  na  séde  do e s ta be le c im en to  
á r u a  dr .  João F e s s ô a  n.° 131, das  15 ás 17 h o ra s  — Itú

Atenção!
A b r i u - s e  ne s ta  c id ade  a

CASA PAULISTA
a ba tu t a  d o m aes t ro  Jo s é  Bispo | de  A L F R E D O  C A R L O S  G A 1 7 E R # a r u a  Dr .  J o ã o  Pes-  

Pr a d o .  da rá  ex e c u ç ão  ao  soa 142-A n a  qual  se e n c o n t r a m  i n s t r u m e n t o s  de  musica ,
co rd as ,  pa lhe tas ,  a g u l h a s  p a ra  v i t ro las ,  í aminas,  n a v a l h a s ,  t e ­
so ur as ,  can ive tes .  Pape!  c r e p o n  e d e  seda.

C o n c e r t o  de re log ios ,  joias,  oc u lo s ,  vi trolas.  Serv iço  g a ­
ran t id o  e rapido.

seguin te  p r o g r a m a :

1 o
La PARTE 

Duelo— Passo  Dopio—
Luigi Marche i  ti.

2 .° — F an ta s ia  P o p o l a r e — D 'L i q u i d a ç ã o  de  b r i n q u e d o s  — Vis item sem pe rda  de  tempo a

“ U , ■ , ■ J  CA S A  P A U L I S T A— Por íi... m in h a  rama sor re  _ _  -  A  ITl 'T
- V a l s a —Silvio Ciri lo.  j R o A  u R. JO Ã C  i l - ^ S C A ,  142-a ITU

4 . ° — S on he i— S a m b a  — Fr an
cisco Alves.  ! -g -a ,

u .a  parte itLscoía ae Corte e Cosíttra
5.°—Fiarr.a ne lF ou ib ra — Passo  j 

Dopio - B .  Lauza .
6.°— G u a r a n i  — F a n t a s i a j

Carlos Gome.Sw _ | Exclusivamente paru Senhoras e Senhoritas
7.°— Soluçar  de u m  c o rução  > p Uncionamento autorisado pela Diretoria Geral do

«Santo Anioislo»
- V a l s a — Z e q u i a h a  de  Abreu .  

8 .°— Gloria á  Espir i to San to  
— Dobrado  Jo sé  B. do •Prado.

F e s í a  d o s  C a l e t a ^ o s *

Ensino sob n.° 56.—Rua P^ula Souza, 126 —Itú 
Mme. D u lc e  B a r b o s a ,  d i re tora  da  a f a m a d a  e c o n h e c i -  

d iss ima escola  ac ima,  n ã o  ob s t a n te  ter fei to publ ico  o e n c e r ­
r a m e n t o  def ini t ivo das  in sc r iç ões  no  dia 31 d o  mez  f indo ,  a- 
t i n g i n d o  o n u m e r o  de  42 a l u n as ,  m as  em a te n ç ã o  á sol ici íaçãos ,

O s v e t e r a n o s  do G r ê m io  ‘ P a u la  de mui tas  Sras.  e  Sr tas .  q u e  r*ão p u o e r a m  se
S o u z a  e  ivlélo” . p r o m o v e ra  h o je , <ias ess a da ta , reso lveu • brir n o v o s  c u r s o s ,

in s c r e v e r  ate 
cu jos  p r e ç o s

d o  G in á s io , u m a  v e s p e r a l  d a n ç a n te  • , .
e m  h o m e n a g e m  a o s  c a lo u r o s  m a tr i-  ; p r a s o  Cie j >o  u i a s  C O m  4
c u la d o s  n a  l .a  s e r i e .

G r a to s  p c io  c o n v i te .

.Vi í  í í í u  os se g u in te s :  C u r s o  compl e to  de  co r te  e c o s tu r a  150$900;
h o r a s  de  au la  pGr dia. C u r s o  de 

cor te  só,  !00$0G0, p r a s o  de 30 d ias ,  com 2 h o r a s  de  a u l a  por  
P a r a  e s t a  f e s ta  e s tã o  c o n v id a d a s  \ 0 u em 15 d ias ,  com 4 h o r a s  de  aula.  Cu rso  a p e r f e i ço a d o  

a s  E x m a s . F a m il ia s  de Itú  e  a s  c ia s -  j de  p r o fe ss or a  de  co r t e  e cos tura ,  3503000.
O en s in o  pelo m é to d o  teo r ico  e pra t ico  sob  a c o m p e te n te  

d i reção  da  p r o f e s s o r a  Mme.  D u lc e  B a rb o s a ,  a qual  tem a l c a n ­
ç ado  p l e n o  s u c e s s o  n ã o  só  na  capital  com o  n o  in te r ior  do  
E s t a d o ,  t e n d o  d ip lo m a d o  mi lh a re s  de  a lur ias q u e  a te s tam as  
s u a s  ap t i dões  prof i ss io na is .  T o d a s  os c u r s o s  são inc lu ídos  
com os respe tivos  d ip lomas  e p a g o s  em d u a s  p re s t ações .  P a r a  

im a is  i n f o r m a ç õ e s  e ma t r icu la ,  d i r i jam-se  á R ua  P a u la  S o u z a  126.
Os diplomas serão conferidos a todas m a t r ic u ­

ladas e aprovados no dia 30 do mez do Maio do 
corrente- ano. — B .  A matricula deste novo 
curso será encerrada irrevogavelmente no dia 18 
do corrente.

Poíi-
rece*

U n a  c o m u n i c a d o

Da Ohefatura do 
cia o Dr. Delegado 
beu o seguinte oficio:

Sho Paulo, 31 de Mar­
ço de 1933.

Sr Delegado de Policia 
Afim de evitar  sejam 

exploradas as populações 
do Estado, com supostos 
andarilhos que procuram 
auxílios das autoridades, 
policiais e municipais, no |  
sentido de livremente po- = 
derem pedir dinheiro e 
objetos para  continuidade 
de suas viagens, deveis 
em pregar  a maxima vi­
gilância contra esses in­
divíduos que somente po­
derão fazer esse3 pedidos, 
quando aulorisados por 
esta Ohefatura  de Policia.
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e t w e í

Piofessora Diplomada pela «Academia Superior de |  
Córte Argentina» j§

D Á  LIÇÕES DE CÓRTE E  C O S T U R A S 
Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz,

. Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita,
^ m .iiiiu iiim tn n ii:in < iiH iiii; !H i!iiiiit ic a iÃ A lín t iiiiin iD n iim u in !:u iiiiiH H it in iu iiiii!H iiia im m iiiiiia iii!i
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pé§^*H°je no Cinc Central BR1GITE HELM no colossal filme sonóio  « A T T  A N T Í D I S »  '$0 %$


